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OUTROS FORMATOS DE FAMÍLIA 

Por Rosely Sayão 

    Já faz tempo que nossa sociedade discute as mudanças que têm ocorrido nas famílias. 

Primeiramente a separação, depois o divórcio e na sequência os recasamentos que surgiram 

como consequência provocaram uma grande modificação no grupo que, tradicionalmente, 

era chamado de família e cuja estrutura era formada por um homem e uma mulher que se 

uniam até que a morte os separasse e tinham filhos. Agora, há pelo menos duas décadas, 

uma nova discussão entrou nessa pauta: a formação de grupos familiares que têm como base 

um casal formado por duas pessoas do mesmo sexo. 

    A partir da década de 1960, quando surgiram as primeiras mudanças significativas na 

configuração familiar , não faltaram análises preconceituosas que defendiam a permanência 

da configuração familiar tradicional em nome do desenvolvimento “sadio” das crianças. Na 

época em que casais começaram a se separar não faltaram teorias e conjecturas que 

afirmavam que filhos de casais separados tinham todas as possibilidades de serem “crianças 

problemáticas”. Hoje, com uma geração de adultos que foram criados por pais separados 

vivendo como qualquer outro adulto, constatamos que tal profecia não se realizou.  A 

separação não se mostrou, ela mesma, um fator responsável por gerar problemas aos filhos. 

    Atualmente, mesmo com a visibilidade social da condição homossexual de um grande 

número de pessoas que lutam por uma vida digna e com os mesmos direitos civis e sociais 

de todos, dá para perceber que ainda há muito preconceito tanto em relação às novas 

configurações familiares em geral quanto especificamente àquelas que têm sua base 

formada por uma união homossexual. E, como não poderia deixar de ser, as crianças têm 

sido novamente usadas como o fiel da balança aos que são contrários a essa formação 

familiar. Isso nos permite concluir que os casais homossexuais trilham, atualmente, o 

mesmo caminho que casais heterossexuais que se separaram já trilharam na busca da 



legitimidade de sua condição. Agora é a hora, portanto, de refletirmos a respeito das 

crianças em seu contexto familiar.   

    O que é importante para uma criança para que ela tenha condições favoráveis ao seu 

desenvolvimento? Que ela seja amada, primeiramente. E não se trata de um tipo de amor 

pegajoso que enche a criança de abraços, beijos e declarações sem fim. Trata-se, sim, de um 

amor que se expressa em cuidados, na proteção necessária – sem exagero – e na presença 

adulta para a introdução da criança no mundo das relações com os outros.  

    Ora, qualquer pessoa pode, potencialmente, oferecer isso a uma criança seja ela 

homossexual ou não, separada ou não. Da mesma maneira, qualquer pessoa pode também 

não ter disponibilidade pessoal para oferecer esse contexto a um filho, seja ela unida a uma 

pessoa do sexo oposto, do mesmo sexo ou sozinha, não é verdade? Então, para a criança, 

pouco importa o tipo de configuração familiar a que pertence. Para ela, importa mesmo é 

que sua família, tenha ela a configuração que tiver, lhe ofereça o sentimento de 

pertencimento e que funcione como guia adulto seguro na introdução à vida em  grupo. 

    Todo adulto, tenha ou não filhos, tem compromissos humanos e éticos com todas as 

crianças já que elas é que serão responsáveis por nosso futuro. Isso implica em muitas 

responsabilidades e, especialmente, em uma das mais árduas: a de superar preconceitos, 

sejam estes de raça, de religião, de classe social ou de gênero e sexualidade, entre outros. 

Por isso, temos obrigação de olhar para os novos contextos familiares em que vivem muitas 

crianças sob a ótica da paternidade e/ou maternidade responsáveis tão somente.  

�

�

��������	�
����
���	������������������	��� ����������	�
������	��������	�
���	���� �����


